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A SVB trabalha intensamente para combater a 
desinformação da imprensa, educando os veículos e 
meios de comunicação e eliminando aos poucos o 

preconceito e os mitos sobre vegetarianismo que ainda 
são publicados nas mais diversas mídias.

!

Comercial da Friboi (2014):  Nutricionista diz que "carne é essencial"
A SVB interviu junto ao CONAR e ao CRN-4, e a nutricionista escreveu 
pedindo desculpas e admitindo que carne não é essencial. A notícia 
repercutiu em grandes mídias.

Folha de São Paulo (2013): 
"Dieta vegana causa carência de nutrientes" 

A SVB protocolou ofício na Folha exigindo retratação. A ombudsman 
da revista se retratou e a Folha abriu um espaço na terceira página 

do jornal para um artigo da SVB.

Revista Crescer (2014):
 "Crianças não devem adotar dietas vegetarianas"

A SVB enviou ofício à Diretora de Redação da revista solicitando várias 
correções técnicas que levavam a uma conclusão errada. A revista abriu 

espaço para uma matéria esclarecedora.

Cardápio da Rede Seletti (2013):  
prato com carne no "menu vegetariano"
A SVB exigiu que o prato "Brasileirinho", que continha caldo de 
carne na receita, fosse retirado do "Menu Vegetariano".

UOL Mulher (2014): "Criança que segue dieta vegetariana 
precisa de acompanhamento rigoroso"
A SVB solicitou um espaço para desmistificar a questão e conseguiu 
publicar na UOL artigo "Dieta vegetariana pode ser adotada para 
crianças desde o desmame", com grande repercussão.

Revista Nova (2014): "Cortar a proteína 
animal do cardápio (...) não é recomendado para a saúde"

A SVB enviou correções técnicas para quatro afirmações falsas da 
revista a respeito de supostas deficiências do vegetarianismo. A 

revista acatou as correções.

Revista Época (2014): "Alfaces sofrem?"
O artigo, publicado na coluna de Walcyr Carrasco, trazia uma 
combinação de falácias e preconceitos sobre vegetarianismo. A SVB 
reagiu e conseguiu publicar uma nota de resposta na edição seguinte.
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